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FÁBIO CENTRALIZADOR

Tenho escutado muito que o Prefeito Fábio é 
centralizador. Trabalhei com ele como Diretor 
de Escola e ele como Delegado e depois Supe-
rintendente de Educação. O Fábio gosta de saber 
do que está acontecendo, e nisso ele tem toda 
razão.

Fui Prefeito por 105 dias em 2009, lembram?! 
Pois é, desse curto período ficou algumas bron-
cas que não fui eu quem criei para resolver. 
Eu e o Secretário de Educação à época, Junior 
Scheleicher, pagamos uma despesa de valor 
aproximado de 970 reais, porque com os recur-
sos do Transporte Escolar foi adquirido produtos 
para limpeza dos ônibus, e a norma não permi-
tia. Nos documentos de emprenho não constava 
nenhuma assinatura minha. Depois tive que ir 
atrás de uma Empresa para ressarcir o Municí-
pio, porque a CGU apontou o superfaturamento 
de uma obra. Não tinha uma assinatura minha. 
Pesa ainda sobre minhas costas a responsabili-
dade do pagamento de empenhos de produtos da 
Merenda Escolar que foram adquiridas de um 
mercado local, que ganhou uma licitação e logo 
em seguida alterou a razão social para transpor-
tadora. Também não tem uma assinatura minha, 
e provavelmente terei que pagar, pois não vou 
deixar sujar meu nome, com CADIN e com 
cobranças judiciais.

QUEM PAGA O PATO É O PREFEITO. 
Portanto ele tem a obrigação, de cuidar e muito. 
É isso que o Fábio faz, quer saber do que está 
acontecendo e como as Secretarias são condu-
zidas.

O Fábio é um profundo conhecedor da 
Gestão Pública, é um profundo conhecimento 
do Direito, tem experiência no Legislativo e no 
Executivo. É um prefeito que não é enrolado 
por ninguém, que sabe o que faz, e que tem a 
dimensão exata do que ocorrerá. Quando neces-
sito tenho conversado com ele. Tenho externado 
minhas preocupações, às vezes dou minhas 
sugestões. Às vezes sou ouvido, às vezes não, 
e isso não me aborrece, porque sei bem o meu 
lugar. Tenho procurado entender o Fábio, e me 
colocar como um colaborador. Digo que apesar 
das dificuldades, a Cidade ganhará e muito. O 
tempo dirá. Fraterno abraço.

Zé Pequeno, vice-prefeito e Secretário Municipal 
de Educação.

Pedro Taques apre-
sentou o projeto depois 
da polêmica a respeito 
de acordos de perdão 
de dívidas de países 
africanos, assinados 
pelo governo brasilei-
ro e encaminhados ao 
Senado. O texto prevê 
como pré-requisitos 
para análise dos pedi-
dos, o encaminhamen-
to de avaliações inter-
nacionais disponíveis 
sobre a qualidade da 
democracia e da gover-
nança do país tomador. 

O senador Blairo 
Maggi (PR) afirmou há 
pouco, em entrevista co-
letiva, que não será can-
didato ao Governo do 
Estado neste ano. “Não é 
desistência, nem recuo. 
Pois nunca disse que 
seria candidato. É uma 
retificação”, afirmou. Ele 
fez uma série de pontua-
ções sobre a sua deci-
são, e reiterou que não 
cederá às pressões para 
mudar de ideia.

O deputado disse que 
havia defendido a entre-
ga do dossiê no auge do 
processo de cassação, 
mas reconheceu que foi 
melhor esperar. “Achei 
louvável a atitude dele 
(João Emanuel), quando 
ele decidiu que não iria 
renunciar e que enfren-
taria de cabeça erguida 
o processo de cassação 
para depois se defender”. 

“Me sinto absoluta-
mente à vontade, não 
me sinto obrigado a 
disputar. Também não 
estou segurando o pro-
cesso eleitoral, como 
dizem alguns. Fico à von-
tade, porque desde 2010 
tenho dito isso, desde 
aquela ocasião fiz um 
comunicado a toda as 
lideranças no Estado, e 
em nível Federal, de que 
não iria disputar elei-
ções”, afirmou.

O vereador Toninho de 
Souza (PSD) reagiu às acusa-
ções do deputado José Riva 
de que teria extorquido o 
ex-vereador João Emanuel 
(PSD), para não votar a cas-
sação de seu mandato. “Eu 
conduzi o processo de inves-
tigação das denúncias com a 
mais absoluta imparcialidade 
e legalidade. Ative-me ape-
nas aos fatos apontados e às 
provas apresentadas(...)”.

A revelação foi feita 
na manhã  de quarta-
feira, 30, durante en-
trevista à uma rádio, 
e, segundo Riva, João 
Emanuel vai apre-
sentar, “no momento 
certo”, à Justiça, um 
dossiê denunciando 
todos os que teriam 
conspirado contra o 
ex-parlamentar, no 
episódio que culmi-
nou com a cassação 
de seu mandato.

“Por questões lógicas, não 
poderia mudar meu voto no 
Plenário”, afirmou Toninho, 
que é presidente da Comissão 
de Ética da Câmara. “Nun-
ca tivemos um contrato ou 
qualquer acordo financeiro 
envolvendo essa história. Isso 
é totalmente improcedente e, 
se tiver qualquer coisa contra 
mim, que o deputado ou o 
próprio João Emanuel apre-
sentem”, completou.

Foi promulgado o Pro-
jeto de Resolução (PRS) 
43/2013, de autoria do se-
nador Pedro Taques, que 
dificulta a renegociação 
de dívidas de alguns países 
com o Brasil. A proposta 
foi aprovada pelo Plená-
rio do Senado. De acordo 
com o texto, os pedidos 
de autorização de renego-
ciação de dívidas externas 
das quais o Brasil é credor, 
submetidos pelo gover-
no ao Senado, devem ser 
acompanhados de infor-
mações de risco político.

Para proporcionar mais conforto aos munícipes 
e subsidiar com informações aos turistas, a Prefei-

tura de Diamantino, com apoio de empresas par-
ceiras futuramente implantará 20 novos pontos de 

ônibus com lixeiras e layout moderno. Os pontos 
terão o nome da rua que está instalado, telefones 
úteis e o mapa da cidade para facilitar a localiza-

ção dos usuários do transporte público.
O prefeito Juviano Lincoln esteve acompanhado 

do vereador Edson da Silva ‘Giripoca’  para ver um 
protótipo dos novos pontos de ônibus. De acordo 
com o prefeito, o intuito é proporcionar comodi-

dade e segurança à população, protegendo do sol 
e da chuva. Com estrutura moderna -- os novos 
pontos de ônibus também contribuirão na mo-

dernização da cidade e fomentará a participação 
do setor privado, ao investir em suas marcas os 

empresários contribuirão para que cada vez mais 
novos pontos sejam instalados.

O presidente do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
ministro Joaquim Barbosa, 
disse por meio de nota di-
vulgada que a “desqualifica-
ção” do tribunal é um “fato 
grave que merece o mais 
veemente repúdio”. Ele fez 
a afirmação em referência 
à entrevista concedida pelo 
ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva a uma emisso-
ra de televisão portuguesa 
na qual afirmou que o jul-
gamento do mensalão teve 
“80% de decisão política e 
20% de decisão jurídica”.

Na entrevista, Lula 
disse que não houve 
mensalão e que a histó-
ria desse caso ainda “vai 
ser recontada” para se 
saber “o que realmente 
aconteceu”. “Lamento 
profundamente que um 
ex-presidente da Repú-
blica tenha escolhido um 
órgão da imprensa es-
trangeira para questio-
nar a lisura do trabalho 
realizado pelos mem-
bros da mais alta Corte 
do país”, afirmou na nota 
Joaquim Barbosa.

O deputado José 
Riva (PSD) apontou 
o vereador Toni-
nho de Souza (PSD) 
como um dos verea-
dores que teriam 
extorquido dinhei-
ro do ex-verea-
dor João Emanuel 
(PSD), para não vo-
tar favoravelmente 
à cassação do seu 
mandato, que ocor-
reu na última sex-
ta-feira, 25.

Jayme classificou de 
“muito oportuno” o debate 
da PEC 215 em Mato Gros-
so. Para o democrata, “nos 
últimos anos, este é um 
assunto que tem causado 
transtornos tanto para os 
povos indígenas quanto 
para a classe produtora, por 
isso é necessário encontrar 
um ponto de equilíbrio que 
garanta segurança jurídica a 
ambas as partes”.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

Em entrevista a rádios da Bahia, na quarta-feira, 20, a presidente Dil-
ma Rousseff afirmou que o movimento “volta Lula” é normal e que 

vai levar sua candidatura à reeleição adiante mesmo que não tenha o 
apoio da base aliada. Na segunda-feira, 28, parte da bancada do PR no 
Congresso manifestou apoio a uma possível candidatura do ex-presi-

dente Luiz Inácio Lula da Silva. “É uma situação normal. Gostaria que, 
quando eu for candidata, eu tenha o apoio da minha própria base. 

Mas não havendo esse apoio, vamos tocar em frente — disse Dilma. 
Ao comentar a atitude de políticos do PR, que compõe sua base aliada, 

a presidente disse que “sempre por trás das coisas existem outras ex-
plicações” e declarou que não iria se importar com isso. 

Dilma afirma que será candidata com ou sem apoio da base Ilustração: Renan Guzetto
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